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INTRODUÇÃO

Uma das grandes mudanças observadas nas últimas décadas em países desenvolvidos
é o fenômeno demográfico do envelhecimento humano, situação também observada
em países em desenvolvimento como o Brasil (TEIXEIRA et al., 2015). Um dos principais
problemas observados nesta faixa etária, e que tem relação direta com uma série de
outros problemas de saúde, é a questão da obesidade. Nos Estados Unidos, estima-se
uma prevalência de obesidade para a faixa etária entre 65-74 anos ao redor de 40%,
segundo critério de obesidade da Organização Mundial da Saúde (FAKHOURI,  et a.,
2012). Esta mesma tendência pode ser observada no Brasil, onde um demonstrou uma
prevalência de obesidade ao redor de 25% em idosos, quando utilizados o mesmo
critério (SILVEIRA, et  al., 2009). Este estudo teve como objetivo avaliar a prevalência
da obesidade e fatores associados em idosos de uma cidade do sul do Brasil. 

DESENVOLVIMENTO:

Trata-se  de  um estudo  observacional  transversal  de  domicílios  na  área  urbana  da
cidade de Cruz Alta/RS. Uma amostra probabilística por conglomerado entrevistou e
examinou 287 idosos entre 65 e 74 anos. Exame de saúde bucal e questionário foram
aplicados.  Obesidade  foi  avaliada  por  dois  critérios:  o  modelo do Índice  de Massa
Corporal (IMC) para idosos e o modelo IMC da Organização Mundial da Saúde (OMS),



dicotomizados em: obesos e não obesos. O IMC foi calculado a partir da avaliação do
estado  nutricional,  através  da  aplicação  da  Mini  Avaliação  Nutricional  (MAN®).
Associações  foram  analisadas  pelos  testes  de  qui-quadrado  ou  Mann-Whitney.
Realizou-se  análises  uni-  e  multivariadas  por  meio  de  regressão  de  Poisson  com
variância robusta.  A prevalência de obesidade através  do IMC/OMS e do IMC para
idosos foi de 24,7% e de 49,5%, respectivamente. Permaneceram associados ao risco
de  obesidade  (IMC/OMS),  a  etnia  e  a  exposição  ao  fumo.  Idosos  não  brancos
apresentaram maior razão de prevalência (RP) de estar obesos (RP = 1,801; 95%IC:
1,219 - 2,661). Idosos fumantes apresentaram maior razão de prevalência (RP) de estar
obesos  (RP  =  1,771;  95%IC:  1,087  -  2,884).  Permaneceu  associado  ao  risco  de
obesidade (IMC para idosos), a etnia. Idosos não brancos apresentaram maior razão de
prevalência (RP) de estar obesos (RP = 1,282; 95%IC: 1,016 - 1,617).

CONSIDERAÇÕE S FINAIS:
Os  achados  deste  estudo  demonstraram  uma  alta  prevalência  de  obesidade  nos
idosos, que foram associados a fatores demográficos e comportamentais.
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